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Dedico  esse  livro  aos  leitores  do primeiro  livro  que  me  encorajaram  a escrever o segundo livro, ao “Pé de Xuxu” 

que eu amo de todo o coração, e a todos os “Pés de Xuxus” que inspiram pessoas, sonhos e histórias. 
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APRESENTAÇÃO 

Sempre  quis  escrever  um  livro.  Adoro  escrever  e  brincar com  palavras.  Escrevo  poemas  e  poesias  desde  que aprendi o alfabeto. Acredito que quem escreve transborda o  que  sente,  e  não  tenho  vergonha  de  ser  tão  sensitiva nesse  mundo  de  cavernas  emocionais.  Quem  esconde  o que sente o corpo entrega, morre de amargura. Deixa pra ser frio quando o sangue não estiver mais quente. Coloque pra  fora  o  que  sente  na  melhor  arte  que  você  consiga produzir. 

Mais sensitivo do que quem escreve a poesia é o leitor  que  a  aprecia.  O  autor  conhece  as  pistas  que escondeu  no  papel  mas  o  leitor  tem  a  sensibilidade  de querer desvendá-la, e busca o fervor da alma daquele que escreveu.  É  lindo!  Amar  a  poesia,  é  raro,  é  brega  e elegante,  é  fogo  e  refrigério  para  alma,  é  cura  para  o corpo, é transbordar todo o viver em linhas tão imperfeitas que se transformam em arte. 
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Um ano atrás lancei meu primeiro livro de poemas e  para  minha  surpresa,  todos  os  leitores  me  deram  um feedback  muito  inusitado:  amaram  o  prefácio!  Duas páginas em que escrevi uma biografia resumida. Acharam engraçado,  diferente,  divertido!  Pediram  uma  continuação da misteriosa história do “Pé de Xuxu” perguntando como terminaria  a  história  e  também  uma  biografia  mais detalhada  da  minha  vida.  Alguns  leitores  também  se reuniram  sem  eu  saber  para  colocar  um  dos  poemas  no material  didático  de  uma  escola  municipal  que  trabalho como parte de uma atividade de gêneros textuais para as crianças.  E  eu  fiquei  muito  feliz!  Isso  me  fez  sentir realizada!    A  vocês  toda  minha  gratidão  e  minha admiração  pela  sensibilidade  na  leitura  e  na  poesia.  O 

mundo  tem  poucas  pessoas  assim.  E  atendendo  a  esses pedidos, com todo carinho que escrevo esse livro! 

Realmente  minha  história  de  vida  é  um  tanto engraçada  e  são  tantas  histórias  que  parece  que  já  vivi uns  60  anos.  Passei  por  muitas  situações  inesperadas, trágicas  e  todas  se  tornaram  um  tanto  divertidas  (não porque  realmente  eram  divertidas,  mas  pelo  aprendizado que extraí delas), e se eu conseguir te inspirar e te fazer rir com minha capacidade de extrair coisas boas de situações complicadas, me sentirei realizada em segunda edição, rs. 



Acredito  que  mesmo  sendo  professora,  sou melhor como aluna, adoro aprender e minha curiosidade é tão  grande  que  me  atrapalha.  A  única  coisa  que  me  faz perder  o  sono  (e  olha  que  isso  é  bem  difícil)  é  a  vontade de  aprender,  de  obter  uma  resposta,  de  descobrir,  de extrair tudo que há de bom quando tudo parece ruim. 

Acredito que as situações, minha família e o meio que eu vivi me tornaram assim. E quero compartilhar com você,  leitor,  minhas  histórias  de  vida  para  que  você  se divirta  comigo  e  talvez  se  identifique.  E  sobretudo  que você possa escrever sua história também sobre a ótica do aprendizado. 
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Cada  capitulo  corresponde  a  um  ano  de  vida  em ordem crescente. Dividi dessa forma porque acredito que, nenhum ano é perdido. Cada ano tiramos pelo menos uma lição  de  vida  e,  nessa  forma  de  ver  a  vida,  gostaria  que você  contasse  ou  escrevesse  sua  história  também  para que  inspire  muitas  outras.  Acredito  que  a  vida  e  a felicidade  são  guiadas  por  grandes  inspirações  em  outras pessoas e isso deve ser compartilhado. 

Você até pode dizer que  não sabe escrever, que não  é  um  bom  escritor,  que  não  gosta  de  escrever  ou  ler mas, a “professora vida” escreve todos os dia em você. E 

as  pessoas  leem...e  eu  também  quero  ler.  Você  é  único em sete bilhões de pessoas que tem essa história escrita. 

Só não está no papel. 

Depois  de  contar  minha  história  em  anos, voltemos  ao  Pé  de  Xuxu.  Novos  versos  escritos  para  que você  mergulhe  na  arte  da  poesia  que  me  fascina.  Pé  de Xuxu  é  uma  inspiração.  Todo  mundo  tem  um  Pé  para chamar de Xuxu na vida. Descubra o seu...e talvez o meu. 

E  aguardarei  ansiosamente  para  saber  o  que  vocês acharam. 

Então  agora  eu  revelo  meus  dois  objetivos principais  com  esse  livro...  Que  que  você  se  divirta  com minha  vida  e  que  mergulhe  nessa  história  poética.  Boa viagem! 
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1 ANO 


TENTEI ME MATAR 

Ingeri pílulas de remédio que eram para sarar o pé da minha irmã. Fiquei com a boca toda roxa, mas era uma menina  fofinha.  No  mesmo  ano,  destruí  o  mini  piano  de madeira da dela, ela ficou muito brava, mas não sabia que um  dia  eu  amaria  tocar  esse  instrumento.  Meu  amor  por instrumentos  musicais  começou  assim,  no  ódio.  E  ela quase  me  matou.  Mas  sobrevivi.  Todo  mundo  que  está vivo quase morreu diversas vezes. 



2 ANOS 


A TAGARELA DO ABECEDÁRIO 

Com dois anos, falei o abecedário inteiro de A a Z. 

Saía  por  aí  falando  para  todo  mundo  sem  necessidade alguma.  Obviamente  eu  não  lembro  disso.  Mas  deviam achar  que  eu  seria  o  próximo  Albert  Einstein  quando crescesse, desculpa família por decepcioná-los. 



3 ANOS  


DESCOBRI A INDEPENDÊNCIA 

Me barbeei. Via meu pai se barbeando no espelho sempre  e  achei  bacana,  porque  ele  podia  e  eu  não? 

Quando  ele  não  estava  olhando  (obviamente),  peguei  um barbeador e lá vamos nós.... Cortei a cara toda. Meus pais não  sabiam  se  riam  ou  choravam.  Mas  foi  inesquecível  e isso é o que importa. 

Não  sendo  o  suficiente  pra  provar  minha autonomia,  andei  sozinha  pela  Praia  Grande.  Meus  pais tinham  uma  loja  lá  e  quando  se  deram  conta,  eu  havia sumido. Peguei minha prancha amarela infantil e fui pegar 14 





umas ondas, mas lembrei o caminho de volta e voltei com aquele  andar  de  gente  grande.  Todas  as  bases  de  corpo de bombeiros  já acionando o “Águia” e eu tranquila só fui passear  na  praia.      Acho  que  deve  ser  por  isso  que  meu pai tem hipertensão. 

 Acredito que algumas doenças que se manifestam nos pais são causadas pelos filhos. 



4 ANOS   


DESCOBRI A IMPUNIDADE

Minha irmã me irritava tanto, que a minha teoria é que irmão foi feito para irritar mesmo, testar todas as suas habilidades  emocionais  possíveis.  A  gente  brigou  até irmos para faculdade. Um dia ela estava me irritando (não lembro  o  motivo)  e  quando  fui  contar  para  meu  pai,  ele disse:  - Dá uma  vassourada nela (brincando, obviamente, eu  era  menor  que  uma  vassoura).  Pois  eu  peguei  a vassoura  e  dei  na  cabeça  dela,  ela  saiu  chorando  e  foi contar  pra  ele,  mas  eu  não  podia  apanhar  desta  vez.  Ele que mandou. Eu tinha o aval, e a vassoura, rs. 

 Descobri a impunidade, é um caminho sem volta. 

 

5 ANOS  


O RELÓGIO ANTBIOLÓGICO 

Meus  pais  viajavam  a  trabalho  vendendo  coisas, naquele  ano  fomos  pra  Bahia  de  fusca.  Uma  viagem emocionante quando o fusca quebrou no meio da ponte do Rio Niterói. Mas apesar de ser a trabalho eu e minha irmã nos divertíamos muito na viagem. Mal sabíamos que nem dinheiro para voltar tínhamos. 
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Algum  tempo  depois,  comi  um  relógio.  Era  de plástico,  cor  de  rosa,  não  lembro  porque  comi,  mas  comi. 

E não me arrependo. 

 É  imprescindível  na  vida  ter  um  relógio  biológico regulado. 

 

6 ANOS  
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